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			VIVA O AMOR!

		


		
			

			“Amar é a arte de mudar uma pessoa, de extrair o seu melhor sem nada pedir em troca.”

		


		
			

			Dedico este livro a

			todos que fizeram parte do processo, principalmente você que está lendo neste exato momento.

		


		
			Ao Leitor

			Olá!

			Sou o poeta San’eves e é um prazer imenso conversar com vocês, então venham me conhecer um pouquinho... Escrevo desde os meus 13 anos, essa obra foi escrita entre 1998 a 2001, são poemas não datados, são momentos que não se apagam com o tempo.

			Risos, lágrimas, alegria e dor. Apenas instantes vividos por um adolescente que descobria dentro de si a força e a dimensão do que era o amor.

		


		
			

			Notas do Autor

			Sou o San’eves e  convido-os a desvendar o mistério do livro Romântico ou Poeta, espero que, ao final da leitura, todos tenham com clareza o que sou. Se romântico ou poeta, pois posso ser um dos dois ou ser ambos, posso não ser nada, nem quem, nem além. Então vamos juntos embarcar nessa leitura e descobrir o que os cientistas não sabem ainda, vai que não sou romântico nem poeta. E que não passo de uma minhoca atômica…
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			Me siga nas redes sociais e mande um feedback. Me marque nos stories com o livro e conte o que achou.

			@poetasaneves

		


		
			Do que não aconteceu

			Penso se um dia

			Volto a te ver,

			Até poderia

			Arrepender-me do que não aconteceu.

			Passe o mundo na página, num livro ou numa

			estrofe sem vida.

			Prende a lágrima que desceu,

			Conte os passos de sua sina

			E não me deixe onde o mar se entristeceu.

			Não era para ter ido embora,

			Pude te deixar e te perder.

			Não demora,

			Pois logo vou dizer...

			Se um dia for buscar

			O melhor dentro de mim,

			É preciso aceitar

			As coisas e ser uma delas.

			Amar você, dizer que te quero,

			Em tempos e olhares,

			Da luz me deu a sombra

			Cantigas ou cantares...

			Quando choro, choro.

			Arrependido do que não aconteceu,

			São chances que se dão,

			Mais nítido, tanto que se adoeceu.

			O nortear do coração.

		


		
			Máquina dos sonhos

			Essa nossa pequena ilusão

			Nos faz sofrer

			E perceber que nada vai nos separar.

			Deixou em nós o início da paixão,

			Algo dizia: alivia,

			Alegre ou triste você estava.

			Na solidão, eu aprendi que...

			Quando você gostava

			Eu já te amava.

			Com o passado, a verdade se perdeu,

			Crer em algo que dizia e aos poucos se escondia...

			Pode ser solidão, amarga ilusão que doeu.

			Você falava, eu respondia,

			Paixão louca e doce alegria...

			Marcado no coração,

			Amor que não era não.

			Amar é encontrar a luz

			Que me guia.

			Estrela disse “que nada é”

			Quando no fim foste interpretada.

			Máquina dos sonhos, faça-me sonhar...

			Se te querer é ilusão,

			Abra o coração e note-me,

			Quem quis te amar?

			Guerreira linda, faça ser amado

			Que esse amor está do seu lado,

			Pois o que eu sinto não ficou

			No passado.

			Nada passou,

			Quando é poesia,

			Seu nome inspira.

			É alegria

			É doce palavra.

			

			O começo do que eu sinto por você

			Foi o nascer de uma estrada,

			Foi o amor

			E muito do que posso oferecer.

			Máquina dos sonhos...

			Doce paixão, só quero você

			Habitante do meu coração...

		


		
			Andava na rua

			Quando você me apareceu,

			Em seu olhar me envolveu.

			Num sorriso apagou

			As lembranças que me doeu.

			Trombar com você é um sonho,

			É um destino amargurado...

			Mais dor! Só existe se doer

			A própria dor.

			Posso ser amado

			E me adoecer bêbado ou sóbrio.

			Pode apagar as luzes

			E ficar no escuro,

			Encontrar meus olhos e existir

			De você bem sei, eu cuido.

			Até posso ser teu escudo...

			Aceite essa nítida decisão,

			Felicidade não é mar,

			Mas é onda que não se esvai,

			Pois neste mundo o que mais vale é te amar.

			Vem, menina de preto,

			Que tristeza não é o fim,

			Que em seu enredo

			O segredo é te amar (dentro de mim)

			Andava na rua

			Quando você me apareceu,

			Lindo olhar,

			Mas que entristeceu

			Todos os sentimentos

			Que um homem reserva para uma mulher.

			Todo brilho apagou

			Na lua se olhou.

			Toda essa rua um dia percorrida

			Outrora estática em que apenas

			

			Queria te ver sorrindo.

			Sei que você é só uma desconhecida,

			Até me desapareceu do mapa.

			Vi seus passos nessa rua

			Que tanto vale uma lua,

			Pois és tu longinquamente mais

			E muito bem-amada.

		


		
			Aceito buquê de rosas

			Não sei a importância de amar você,

			Faz tanto tempo que não te vejo.

			Ainda lembro das suas últimas palavras,

			De nunca mais olhar-te nos olhos...

			Cair na real,

			Depois de lutar pelo seu amor,

			Percebi que tinha páginas em branco.

			Que meus olhos vagos são tristes

			E que meu espírito era brando...

			De ciúmes morria

			Eu e toda a minha alma.

			Meu coração ainda lembrava

			De quantas vezes sorrindo te via...

			Agora seu riso o abandonou,

			Ele deixou de amar você,

			Sua alma me rejeitou.

			Hoje na mesa do bar

			Pedindo para a morte me levar...

			Meu coração pediu para te esquecer.

			Por que se magoar?

			O tempo passa, o momento se traga.

			Escreve-me uma carta,

			Mande-me um poema,

			Aceito buquê de rosas com a sua marca,

			Aceito seu sorriso como tema.

			Eu amo você

			Faça meu coração sorrir,

			Pois finjo,

			Mas no fundo não te esqueci...

		

OEBPS/image/Section0053.png





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-MediumIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0047.png
; #/VISEU

Romantico

Descobertas de um adolescente sobre o amor

SAN’LEVES






OEBPS/image/Section0054.png
1)





